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RESUMO
A  irrigação  sem  controle  de  lâminas  de  água  aplicadas  na  cultura,  afeta
diretamente o custo de produção. Em associação o emprego de doses de pó de
rocha de origem da ardósia, vem ganhando destaque. Foram analisados, os efeitos
de diferentes lâminas de irrigação, aplicadas na cultura da beterraba, com distintas
doses de pó de rocha analisando as características morfológicas e qualidade da
mesma.  Foram 2 blocos  com 12  tratamentos,  cada  bloco  sendo  3  lâminas  de
irrigação e 4 doses de pó de rocha, sendo o cultivo realizado em estufa. Pode-se
afirmar que ocorreu diferença estatística entre as lâminas de irrigação. 
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ABSTRACT
The uncontrolled irrigation of applied water slides in the crop, directly affects the
cost of  production. In association with the use of doses of rock dust  from slate
origin,  it  has  been gaining  prominence.  The effects  of  different  irrigation  slides,
applied  in  the  beet  culture,  with  different  doses  of  rock  dust  analyzing  the
morphological characteristics and quality of the same, were analyzed. There were 2
blocks with 12 treatments, each block being 3 irrigation slides and 4 doses of rock
powder, and the cultivation was carried out in an oven. It can be affirmed that there
was a statistical difference between the irrigation blades.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A falta  de  manejo  da  irrigação  acarreta  perdas,  tanto  de  produtividade
quanto dos recursos hídricos,  além dessas perdas, o excesso de água no solo
provoca a translocação da fertilidade do mesmo. Uma prática comumente utilizada
pelos agricultores é o uso da irrigação descontrolada, onde em muitos casos existe
um excesso de água aplicada.
Deste modo vem à necessidade de estabelecer uma irrigação mais precisa
maximizando a utilização do insumo água sem prejudicar o pleno desenvolvimento
da cultura da beterraba.  A relação ao pó de rocha foi  estabelecida devida sua
disponibilidade  na  região  do  Alto  Vale  do  Itajaí  e  pouca  disponibilidade  de
informações do mesmo frente as culturas. Segundo Theodoro et al (2006), o uso de
pó de rochas silicática na agricultura é uma tecnologia com potencial para reverter
o uso desmedido de insumos químicos.
Segundo esta autora, esta prática tem como finalidade alterar os parâmetros
de  fertilidade  do  solo  sem  afetar  o  equilíbrio  do  meio  ambiente  sendo  como
composição deste material, fontes naturais de fósforo, potássio, cálcio e magnésio,
além de conter micronutrientes indispensáveis de que as plantas necessitam em
sua nutrição.
A pesquisa teve como objetivos verificar o efeito da aplicação de diferentes
lâminas  de  irrigação  e  doses  de  pó  de  rocha  silicática  (pedra  ardósia)  no
desenvolvimento  morfológico  e  aspectos  relacionados  a  qualidade  da
comercialização da cultura da beterraba.
METODOLOGIA
O  trabalho  foi  conduzido  em  ambiente  protegido  no  Instituto  Federal
Catarinense, Campus Rio do Sul-SC usando a cultivar boro. O cultivo foi realizado
entre os meses de julho a dezembro de 2017, a média das temperaturas mínimas e
máximas do período foram de 14,5 ºC e 27,8 ºC respectivamente. 
O  solo  utilizado  nos  vasos  foi  um Cambissolo,  sendo  o  transplante  das
mudas realizado 40 dias após a semeadura, para os vasos com capacidade de 8
litros de volume, aos 28 dias após o transplante (DAT), foi realizado o desbaste nos
vasos permanecendo apenas uma planta  por  vazo.  O controle  fitossanitário  foi
realizado conforme as recomendações técnicas pertinentes.
As  doses  de  pó  de  rocha  usadas  foram de  0,5,10  e  15  ton/ha,  a  dose
aplicada no vaso foi ajustada pela camada arável 0-20 cm, com densidade do solo
solto de 1,15g/cm³, usando 5,708 kg de solo úmido ou 4,566 de solo seco. Os
vasos foram preparados com antecedência a semeadura, sendo mantidos úmidos
para reação do pó de rocha com o solo. Visando o estabelecimento das lâminas de
irrigação foram considerados 3 tratamentos sendo, portanto: T1= lâmina calculada
pela equação Hargreaves Samani - (HS), T2= 3 mm fixo e T3= 130% da lâmina
calculada pela equação (HS).
No laboratório foram obtidos os dados de altura do tubérculo (AT), diâmetro
do tubérculo (DT) e altura de plantas (AP), considerados dados morfológicos de
desenvolvimento da cultura.
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com três
repetições. Em cada bloco foram representados os doze tratamentos, sendo cada
tratamento composto por uma planta, totalizando assim 12 plantas por bloco, à
disposição dos vasos foi obtida através de sorteio.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram avaliados  três  blocos  com 12  tratamentos  em cada,  segundo  o
esquema fatorial 3x4 sendo o mesmo procedimento usado em cada bloco. 
Foi  utilizado o delineamento em blocos inteiramente casualizados (DIC)
com 3 repetições totalizando 36 repetições em cada experimento. Cada vaso de 8
litros de capacidade volumétrica de 8 litros correspondia a uma parcela. Os dados
foram submetidos a análise do programa Assistat, aplicando-se teste de Tukey ao
nível de 5% de probabilidade. Os resultados são apresentados na Tabela 1.
Tabela 1 - Resumo da análise de variância para altura do tubérculo (AT), diâmetro 
do tubérculo (DT) e altura de plantas (AP). 
Fonte de variação GL  VALORES DOS QUADRADOS MÉDIOS 
AT DT AP
Lâminas de irrigação (Li) 2 349.11** 139.18** 50.19**
Doses de pó de rocha (DP) 3 36.35 ns 17.37 ns 7.06 ns
LIxDP 6 11.34 ns 16.47 ns 7.79 ns
Bloco 2 162.21* 99.03 * 2.53 ns
Resíduo 22 31.95 23.58 4.95
CV(%) 11.34 9.37 7.38
** significativo ao nível de 1% de probabilidade (p<0,01).* significativo ao nível de 5% de 
probabilidade (01=<p<05). ns Não significativo (p>=05).
Observa-se na Tabela 1 o efeito significativo das lâminas de irrigação sob as
variáveis altura do tubérculo (AT), diâmetro do tubérculo (DT) e altura de plantas
(AP).  Salienta-se  que  não  ocorreram  diferenças  estatísticas  significativas  com
relação ao fator doses de pó de rocha. Na Tabela 2 observa-se que as médias
avaliadas foram afetadas diretamente pela lâmina aplicada, nas variáveis DT, AT e
AP,  ocorreram  maiores  médias  na  lâmina  130%  da  equação  de  (HS),  valores
correspondentes a maior disponibilidade de água. 
O fator altura de planta não apresentou diferença estatística para as lâminas
2  e  3,  sendo  as  mesmas  superiores  a  média  obtida  na  lâmina  1.  Para  as
características (DT) e (AT) ocorreram diferença significativas entre as lâminas 1 e 2
comparadas com a lâmina 3, sendo que o destaque foi a lâmina 3 que apresentou
as maiores médias. Segundo Tivelli et al. (2011), a água constitui cerca de 90,9%
da parte aérea e 87,3%da raiz da cultura da beterraba,  sendo a falta  de água
responsável pela queda drástica no desenvolvimento desta hortaliça. 
Tabela 2: Medias de diâmetro tubérculo (DT), altura do tubérculo (AT) e altura de 
plantas (AP). As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente 
entre si.
Lâminas de irrigação Variável Analisada
(mm) DT AT AP
(mm) (mm) (cm)
Lâmina 1 - (HS) 48.41 b 46.25 b 28.17 b
Lâmina 2 - (3 mm fixo) 47.49 b 47.20 b 30.00 ab
Lâmina 3 - (130% HS) 53.80 a 56.03 a 32.25 a
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O  desenvolvimento  do  projeto  foi  conclusivo  neste  trabalho  pois
identificamos que a interação do pó de rocha nas características analisadas não
teve um ganho significativo de produção ou de ganho com o mesmo, segundo as
condições de realização desta pesquisa.
Com relação as lâminas de água obteve-se dados significativos em relação
aos parâmetros analisados como altura do tubérculo, altura de planta e diâmetro do
tubérculo. Cabe destacar que a melhor lâmina foi a de 130% e a pior foi de 3 mm.
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